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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO BEM

Nome Interessado Identificação do Bem

Bruna Santana Arruda - (Gerente de Fiscalização e Manutenção de Obras do Patrimônio Cultural -
Secretaria Estadual de Cultura)

Antigo Departamento Estadual de Informação, Museu
Zoroastro Artiaga, Acervo Arquitetônico Art Déco e
Urbanístico de Goiânia, traçado tombado - Praça Cívica

N° Processo Administrativo Endereço do Bem

01516.000016/2023-70 Praça Dr. Pedro Ludovico (Cívica) nº 13, Centro  -
Goiânia/GO

Endereço do Interessado Procedência

Praça Dr. Pedro Ludovico Teixeira, nº 26 - St. Central, Goiânia - GO, 74003-010 X  Solicitação requerente

Telefone Município/UF  Regularização

(62) 3201-
4600 Goiânia – GO  Solicitação Prefeitura Municipal

Quadra nº Setor Cod. Id. do Bem Motivo Solicitação

- Setor Central GO-5208707-BI-ED-00017  Informação Básica  Reforma Simplificada/
Inst. Provisória

Uso Atual do Imóvel  Consulta Prévia  Reformas ou
Construções novas

 Residencial  Religioso  Educacional  Eq. Publicit./
Sinalização X Obras de Restauração

 Comercial  Institucional X Outros: Museal Estado de
Preservação Estado de Conservação

Propõe-se mudança de Uso? Não  Íntegro  Bom

Qual?  X Pouco Alterado  Regular

  Muito Alterado X Ruim

 Descaracterizado  Em arruinamento

Descrição Sucinta do Imóvel (inserir quantas linhas for necessário)

Histórico e Características do bem
O Antigo Departamento Estadual de Informação, atual Museu Zoroastro Artiaga, teve o projeto assinado pelo arquiteto polonês Kazimierz
Bartoszewski. "Apresenta planta baixa com volumes escalonados; volume de acesso principal destacado dos demais em forma e avanço; coroamento da
platibanda por friso em degraus; incrustações de adornos florísticos; portões com gradis de trama metálica geométrica, produzido com arrebites sem o uso
de solda; janelas amplas marcadas abaixo dos peitoris por frisos em degraus; acesso principal marcado por escadaria seguida de patamar de entrada para o
hall; hall com mezanino. Na fachada principal as janelas do pavimento superior foram retiradas" (Goiânia Art Déco: acervo arquitetônico e urbanístico - dossiê
de tombamento. Instituto Casa Brasil de Cultura: 2010, p. 97).
A Praça Cívica é área envoltória de parte dos bens pertencentes ao “Acervo Arquitetônico Art Déco e Urbanístico de Goiânia” , tombado pelo Iphan conforme
a Portaria nº507/03. Possui também tombamento estadual, através do Decreto Estadual nº4943. O Acervo encontra-se inscrito nos Livros do Tombo
Histórico (nº575, 03/02/05); Belas Artes (nº656, 03/02/05) e Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico (nº134, 03/02/05).

Imagens (se necessário)
  
 

Imagem 1: Antigo Departamento Estadual de Informação. Fonte:
Disponível

em museugoianozoroastroartiaga.blogspot.com/2015/11/?
view=classic. Acessado em 23/01/2023

   Imagem 2: Vista geral do Antigo Departamento Estadual de Informação,
Museu Zoroastro Artiaga. Fonte: IPHAN/GO, 2022)  

 



                       
Imagem 3: Praça Cívica em amarelo como área envoltória de bens tombados. O número 5 corresponde ao Antigo Departamento Estadual de Informação, Museu

Zoroastro Artiaga. Fonte: IPHAN/GO.                                                
                                                                                         

FUNDAMENTO LEGAL

Decreto Lei nº25, de 30 de novembro de 1937:

“Artigo 17 - As coisas tombadas não poderão, em caso nenhum, ser destruídas, demolidas ou mutiladas, nem, sem prévia autorização especial do Serviço
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, ser reparadas, pintadas ou restauradas, sob pena de multa de cinqüenta por cento do dano causado.

Artigo 18 - Sem prévia autorização do Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, não se poderá, na vizinhança da coisa tombada, fazer construção
que lhe impeça ou reduza a visibilidade, nem nela colocar anúncios ou cartazes, sob pena de ser mandada destruir a obra ou retirar o objeto, impondo-se
neste caso multa de cinquenta por cento do valor do mesmo objeto”.

ANÁLISE

Descrição Sumária da Intervenção Proposta 

Cumpre informar que em 15/08/2022 (3752763) o requerente realizou uma consulta prévia a este Instituto, por protocolo de requerimento (3752768), cuja
manifestação deste Iphan ocorreu no âmbito do processo SEI nº 01516.000505/2022-41, através da Informação Básica nº 243/2022 (3811450) e anexos
(Fichas SICG M301 (3823361), M302 (3823374), M303 (3823385) e Dados Básicos (3823457); Laudo de Fiscalização (3823628). No documento
supracitado, foram informados as diretrizes de intervenção para o edifício em tela.
 
Em 12/01/2023 foi protocolado o Requerimento (4112443) assinado pela servidora Bruna Santana Arruda, solicitando autorização para "Realização de
Obras" no edifício que hoje abriga o Museu Zoroastro Artiaga. Foi enviada a seguinte documentação anexa:

Documentação pessoal da Requerente (4112474).
Comprovante de endereço do Edifício (4112469).
Levantamento Métrico Cadastral (4112450), de autoria da Arquiteta e Urbanista Leila Cristina da Silva Bastos Marques (CAU A123713-6), e
colaboração do Arquiteto e Urbanista Frederico Adejar Ferro de Moraes (CAU A36020-1), contendo 03 (três) pranchas em formato A0. Não foi
apresentado Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) da arquiteta Leita Marques. 
Mapeamento de Danos (4112446), de autoria do Arquiteto e Urbanista Frederico Adejar Ferro de Moraes (CAU A36020-1), contendo 18 (dezoito)
pranchas no formato personalizado. Foi apresentado Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) ( 4112467) do autor do projeto, porém sem
assinatura e sem registro no sistema CAU.
Projeto de Intervenções (4112459), de autoria da Arquiteta e Urbanista Leila Cristina da Silva Bastos Marques (CAU A123713-6), e
colaboração do Arquiteto e Urbanista Frederico Adejar Ferro de Moraes (CAU A36020-1), contendo 02 (duas) pranchas em formato A0. Não foi
apresentado Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) da arquiteta Leita Marques. ​
Memorial Descritivo (4112466) contendo 27 páginas, cujo conteúdo mais expressivo para embasar a análise segue reproduzido neste parecer.

Em 02/03/2023 foi emitido o Parecer Técnico nº 26/2023 que solicitou complementações. 
Em 13/12/2023 foi protocolado novo material para análise que consiste de:

1. E-mail (4966265), de Melissa Alves, Arquiteta e Urbanista Gerente de Fiscalização e Manutenção do Patrimônio Cultural, encaminhando o projeto
completo de restauro do Museu Zoroastro Artiaga com as devidas adequações e complementações.

2. Ofício (4966268), Atendimento ao PT IPHAN N°26/2023 - Restauração do Museu Zoroastro Artiaga, Acervo Arquitetônico Art Déco e Urbanístico de
Goiânia. 

3. Projeto de Restauração (4966287) 
4. Projeto de Intervenção (4966855) 
5. Mapeamento de Danos (4966292) 
6. Levantamento Cadastral (4966301) 
7. Memorial Descritivo (4966313) 
8. Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) (4966323) 

Considerações 

A partir do serviço solicitado, temos o enquadramento da intervenção como Restauração, que conforme a Portaria Iphan nº 420/2010, em seu artigo 3º,
inciso VII, estabelece:

VII – Restauração: serviços que tenham por objetivo restabelecer a unidade do bem cultural, respeitando sua concepção original, os valores de tombamento e seu
processo histórico de intervenções;

Conforme a mesma norma, o art. 6º estabelece a documentação necessária para análise de obra classificada como Restauração:
I – para todas as categorias de intervenção:
a) formulário de requerimento de autorização de intervenção devidamente preenchido;
b) cópia do CPF ou CNPJ do requerente e;
c) cópia de documento que comprove a posse ou propriedade do imóvel pelo requerente, tais como escritura, contrato de locação, contas de luz ou de água ou talão
de IPTU.



IV – para Restauração:
a) anteprojeto da obra contendo, no mínimo, planta de situação, implantação, plantas de todos os pavimentos, planta de cobertura, corte transversal e longitudinal e
fachadas, diferenciando partes a demolir, manter e a construir, conforme normas da ABNT;
b) levantamento de dados sobre o bem, contendo pesquisa histórica, levantamento planialtimétrico, levantamento fotográfico, análise tipológica, identificação de
materiais e sistema construtivo;
c) diagnóstico do estado de conservação do bem, incluindo mapeamento de danos, analisando-se especificamente os materiais, sistema estrutural e agentes
degradadores;
d) memorial descritivo e especificações;
e) planta com a especificação de materiais existentes e propostos.
§1º A critério do requerente, poderá ser apresentado o projeto executivo em lugar do anteprojeto.
§2º Para a realização de pesquisa histórica, o Iphan disponibilizará o acesso aos arquivos desta Autarquia Federal pertinentes ao bem em questão.
Art. 8º Para os bens que tenham ou terão destinação pública ou coletiva, cujas intervenções sejam classificadas como Reforma/Construção Nova ou Restauração, o
projeto deverá contemplar a acessibilidade universal, obedecendo-se ao previsto na Instrução Normativa Iphan nº 01/2003.
Art. 18. Os projetos deverão ser encaminhados para aprovação em duas vias.
§1º Todas as folhas dos projetos serão assinadas pelo requerente, ou por seu representante legal, e pelo autor do projeto.
 

Tendo em vista o exposto, a análise que se segue procurará verificar o atendimento à preservação dos elementos valorados no tombamento e especificados
na Informação Básica nº 243/2022 e se o requerente atendeu às complementações solicitadas pelo PT nº 26/2023.
Dessa forma, temos o seguinte Parecer:
Documentação: COMPLETA
 

QUADRO 1. VOLUMETRIA

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

1.1 Reabertura de vãos nos
ambientes 13, 15 e 25

Embora não haja previsão de alteração
da volumetria do edifício, é proposto a
reversão do entaipamento dos vãos das
janelas antes existentes no pavimento
superior, nas fachadas frontal e posterior,
com retorno das esquadrias em ferro e
vidro. Trata-se de ação desejável e é passível
de aprovação.
Solicita-se que seja apresentada a
justificativa da manutenção de vedação da
janela que existia na fachada sudeste, como
demonstra na Prancha 11/11 do projeto de
Restauração. A mesma compunha a
simetria com a fachada noroeste constante
na mesma prancha. 

APROVADO
​APRESENTAR JUSTIFICATIVA DE

MANUTENÇÃO DE VEDAÇÃO DA JANELA DA
FACHADA SUDESTE

1.2 Restauração das
esquadrias

As especificações contidas no Memorial
Descritivo para restauração das esquadrias
metálicas e de madeira estão adequadas.

APROVADO

1.3 Vedação interna de
esquadrias metálicas nos
ambientes 07, 08, 09, 20, 21
e 22

O Memorial Descritivo informa que esse
serviço se justifica com o objetivo de
proteger os acervos da reserva
técnica contra os efeitos nocivos da
exposição à luz e dos poluentes ambientais.
Por isso, propõe-se vedar as janelas pela
parte interna com a execução de gesso
acartonado.

APROVADO

1.4 Execução de escada tipo
marinheiro

Previsão de demolição de escada existente
para instalação de escada tipo marinheiro
em conformidade com as normas técnicas. 

APROVADO

1.5 Execução rampa de
acesso

A proposta de execução da rampa
em estrutura metálica e piso em chapa
metálica corrugada, com guarda-corpos de
barra metálica seção quadrada na cor preta.
Será removível, sem qualquer tipo de
chumbamento ou interferência nos degraus
e patamares da edificação.

APROVADO

 
 

QUADRO 2. COBERTURA

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

2.1 Substituição da estrutura
atual em madeira por
estrutura metálica

Entende-se que a substituição do material
original (madeira) por metal não
comprometerá os valores culturais
atribuídos ao bem e ainda contribuirá para a
sua manutenção e conservação. 

APROVADO

2.2 Elevação de 1,5m da
cobertura do volume central 

A elevação da cobertura no volume central
não comprometerá os valores atribuídos
visto que a platibanda neste volume possui
altura suficiente para encobrir o telhado. 

APROVADO

2.3 Elevação de 1,2m
da cobertura do volume
posterior

A elevação da cobertura no volume posterior
para abrigar nova localização do reservatório
de água não comprometerá os valores
atribuídos visto que a platibanda neste
volume possui altura suficiente para encobrir
o telhado. 

APROVADO

A proposta de elevação da cobertura dos
volumes laterais não foi especificada.
Contudo, pelo Corte AA constante da



2.4 Elevação da cobertura
dos volumes laterais

Prancha 09/11  demonstra que a cobertura
ultrapassará a platibanda em 0,21m. Neste
sentido, solicita-se que o ponto mais alto da
cobertura (cumeeira) nos volumes laterais
atinjam no máximo o limite da platibanda, ou
que seja apresentada justificativa para
elevação superior.

ADEQUAR

2.5 Substituição das telhas
de fibrocimento por
telha cerâmica tipo francesa

A proposta atende ao que foi recomendado
por este Instituto. APROVADO

2.6 Implantação de sistema
de subcobertura de manta
aluminizada de polietileno 

A proposta atende ao que foi recomendado
pelo PT nº 26/2023. APROVADO

2.7 Substituição de calhas,
rufos e tubos de queda

Substituição do sistema de captação de
águas pluviais em razão da execução de
nova cobertura. As calhas, rufos e tubos de
queda/condutores verticais serão de seção
retangular executados em zinco, o que é
passível de aprovação. 
Contudo, o Memorial Descritivo informa que
tais elementos estariam indicados nas
representações gráficas do projeto
arquitetônico básico de restauração, porém
não há indicação dos tubos de queda de
água pluvial em planta. As fachadas
apresentam elementos que inferimos ser os
tubos de queda, contudo, não há indicação
em texto que especifique.
Solicita-se que seja apresentada a indicação
de locação dos tubos de queda de águia
pluvial em planta e fachadas, considerando
que a grande quantidade de aberturas
que devem ser evitadas prumadas sobre
elas.

ADEQUAR

2.8 Restauração de lajes
perimetrais

Foi informado que a restauração será feita
após avaliação estrutural, com proposição
de técnicas e materiais adequados a
depender dos danos identificados. Nesse
sentido, solicita-se a apresentação da
proposta de restauração das lajes assim que
for finalizado, especialmente se verificado da
necessidade de reforço estrutural. 

APROVADA
DEVENDO APRESENTAR O RESULTADO DA

INSPEÇÃO DETLAHADA

2.9 Restauração das
platibandas

A proposta de recomposição de elementos
danificados e/ou comprometidos salienta uso
de materiais de revestimento e composição
similares aos originais. 

APROVADO

 
 

QUADRO 3. ALVENARIAS

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

3.1 Demolição de argamassas
Prevê-se a demolição de trechos de
argamassa que apresentarem
desprendimento ou materiais inadequados. 

APROVADO

3.2 Costura de fissuras nas
alvenarias

Propõe-se o embrechamento ou a aplicação
de argamassa de cal e areia nos espaços
vazios existentes. Pretende-se utilizar
argamassa mista, no traço 1:2:8 (cimento,
cal e areia). Em caso de trinca muito aberta,
pode-se complementar com pedaços de
alvenaria, desde que seja com o mesmo
material de base da alvenaria.

APROVADO

3.3 Poda química de
vegetação indesejada nas
alvenarias

Propõe-se que a extirpação da vegetação
enraizada nas alvenarias seja executada por
poda química (especialmente se não houver
laudo estrutural prévio) com posterior
remoção manual cautelosa, monitorando
sinais de danos estruturais, e promovendo
embrechamento das áreas de perda.

APROVADO

3.4 Demolição do
revestimento cerâmico das
paredes em alvenaria de tijolo
nos ambientes 05, 06, 17, 18
e 19

Esta decisão se deve à presença de danos
consideráveis e por não serem elementos
valorados no tombamento.

APROVADO

3.5 Demolição das paredes
divisórias dos sanitários, sem
reaproveitamento nos
ambientes 05, 06, 18 e 19

Demolições referentes às alvenarias dos
sanitários, tanto no pavimento térreo como
superior para adequação dos ambientes às
normas de acessibilidade. 

APROVADO

A pesquisa histórica que consta no item 1.1
"Análise de Edificação", do Memorial
Descritivo, se mostrou incipiente por não
apresentar elementos mínimos que



3.6 Demolição de paredes em
alvenaria de tijolos, sem
reaproveitamento nos
ambiente 02 e 04

permitissem reconstituir a planta original,
nem informar sobre a autenticidade dos
materiais hoje existentes.
Assim, solicita-se aprofundar as pesquisas
históricas e prospecções para verificação se
as paredes propostas para remoção são
originais do período de construção da
edificação. 
Algumas paredes podem ter sido removidas
em alguma intervenção, ou seja, pode ser
que existia uma alvenaria paralela a esta que
se pretende demolir. 
Caso essa alvenaria seja original, solicita-se
que seja mantida. 

ADEQUAR

3.7 Demolição das paredes
em alvenaria de tijolos no
ambiente 16

 
O memorial apresenta a justificativa de que
apesar das alvenarias apresentarem 26cm
de espessura, elas não vão até o teto e não
consistem em prolongamento do pavimento
térreo. Inferindo-se assim que as mesmas
não possuem função estrutural. A proposta
é passível de aprovação. 
Antes de executar qualquer demolição das
alvenarias é recomendado que sejam
feitas prospecções para confirmação se não
comprometem a estabilidade da estrutura.

APROVADO

3.8 Restauração da parede
divisória de alvenaria e tijolos
de vidro entre os ambientes
01 e 02

As técnicas e materiais propostos são
adequados. APROVADO

3.9 Execução de parede de
gesso acartonado (drywall)
fixo e móvel no ambiente 16

O objetivo é criar espaços distintos para
exposições nessa área, bem como para
estabelecer divisórias entre as exposições
temporárias e as áreas administrativas e de
serviços do museu.
A parte móvel tem o intuito de possibilitar a
movimentação do acervo museológico às
salas da Reserva Técnica e Laboratório, uma
vez que o acervo pode incluir peças de
grande porte.
 

APROVADO

3.10 Demolição de
parede/Abertura de vão entre
os ambientes 07 e 08

O serviço visa a instalação de uma porta
entre o depósito da reserva técnica e o
laboratório no pavimento térreo. Essa
medida visa evitar que a circulação entre
esses espaços seja feita através do
Hall/Recepção, otimizando o fluxo e
promovendo a integração eficiente desses
ambientes, que são complementares entre
si.

APROVADO

3.11 Execução de paredes
divisórias de alvenaria
no ambiente 17

O objetivo é criar um DML no local. APROVADO

3.12 Execução de novas
paredes divisórias em
alvenarias de tijolos –
Ambientes 05, 06, 18 e 19

- APROVADO

3.13 Execução de novo
revestimento cerâmico das
paredes – Ambientes 05, 06,
18 e 19

- APROVADO

3.12 Execução de elevação de
paredes no ambiente 16

Proposta de elevação em 120 cm as alturas
das paredes circundantes do salão de
exposição do pavimento superior em função
das modificações e a elevação planejada
para a estrutura da cobertura.
Esse aumento nas alturas das paredes
devem ser considerados quando da
elaboração do projeto executivo
estrutural que verificará as
necessidades de reforço em função de
sobrepeso. 

APROVADO

3.13 Reintegração de frisos e
ornatos 

Recomenda-se o uso de formas e
carrinhos elaborados a partir dos
elementos existentes. 

APROVADO

3.14 Reboco e emboço
O traço da argamassa será definido
após análises de composição e traços
amostrais.

APROVADO

3.15 Emassamento e pintura
As técnicas e materiais propostos são
adequados e seguem as recomendações
dadas por este IPHAN.

APROVADO



 
 

QUADRO 4. PISOS

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

4.1 Restauração do piso
cerâmico em retalhos na cor
branca e marrom – Ambiente
01

A descrição dos serviços a serem
executados constam no item 11.2.1 do
memorial descritivo e é passível de
aprovação. 

APROVADO

4.2 Restauração dos pisos
em cerâmica vermelha –
Ambientes 05, 06, 07 e 08,
09, 10, 17, 18 e 19

A descrição dos serviços a serem
executados constam no item 11.2.2 do
memorial descritivo e é passível de
aprovação. 

APROVADO

4.3 Restauração do piso
cerâmico na cor branca e
preta – Ambiente 11

A descrição dos serviços a serem
executados constam no item 11.2.3 do
memorial descritivo e é passível de
aprovação. 

APROVADO

4.4 Demolição dos pisos em
tacos de madeira – Ambientes
02, 03 e 04

Propõe-se a demolição do piso em taco de
madeira nos ambientes identificados no
térreo, com a apresentação de três
justificativas, conforme item 11.2.4. A
demolição do piso é passível de aprovação. 
Contudo, a prospecção apresentada se
mostra incipiente, pois as janelas feitas não
contemplaram área significativa para garantir
que o piso original não existe mais na
totalidade da área proposta para execução
de novo piso. 
Neste sentido, solicita-se que sejam feitas
prospecções em áreas maiores. 

ADEQUAR

4.5 Demolição dos pisos de
tábua corrida em madeira
sintecada – Ambientes 12, 13,
14, 15, 16, 20, 21, 22, 23, 24,
25 e 26

Propõe-se a demolição do piso de tábua
corrida nos ambientes identificados no
pavimento supeior, com a apresentação de
três justificativas, conforme item 11.2.5. A
demolição do piso é passível de aprovação. 
Contudo, a prospecção apresentada se
mostra incipiente, pois as janelas feitas não
contemplaram área significativa para garantir
que o piso original não existe mais na
totalidade da área proposta para execução
de novo piso.  Além disso, as imagens
dessas prospecções não permitiram boa
leitura e entendimento. 
Neste sentido, solicita-se que sejam feitas
prospecções em áreas maiores. 

ADEQUAR

4.6 Execução de piso em
granito – Ambientes 02, 03,
04, 12, 13, 14, 15, 16

Em substituição aos pisos demolidos em
tacos de madeira do salão de exposição do
pavimento térreo e aos pisos demolidos em
madeira sintecada do hall/circulação, salão de
exposições, auditório, biblioteca e arquivo do
pavimento superior, propõe-se a execução
de piso em granito bege bahia. 
A proposta não é passível de aprovação. 
A reprovação justifica-se pelo material
especificado não se harmonizar com as
características principais de revestimentos
da edificação e das demais construídas no
mesmo período e que compõem o Acervo
tombado. 
Neste sentido, sugerimos a execução de
piso em granitina nos referidos ambientes,
pois trata-se de um material característico do
período e amplamente utilizado nos demais
edifícios do Acervo. Além disso, é um
material de fácil manutenção e que permite
usos mais intensos como relatados no
memorial Descritivo. 
 

REPROVADO

4.7 Execução de piso em
ladrilho hidráulico – Ambientes
20, 21, 22, 23, 24, 25 e 26

A escolha do ladrilho para os ambientes de
área molhada e do laboratório é compatível
com os usos, bem como com materiais
característicos do período. 

APROVADO

4.8 Restauração das soleiras
e dos elementos decorativos
em granitina vermelha

A proposta descrita no item 11.2.8 é passível
de aprovação. APROVADO

4.9 Restauração das
escadarias de acesso principal
e laterais da edificação

Os serviços descritos no item 11.2.9 são
passíveis de aprovação. APROVADO

 
 



QUADRO 5. FORROS

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

5.1 Restauração das lajes
– Ambientes 02, 03, 04,
05, 06, 07, 08, 09, 10,
11 e 26

A restauração das lajes deve contemplar etapa de
inspeção anterior à execução. São elementos que
devem ser incluídos no Laudo estrutural bem
como no projeto executivo de reforço estrutural. 

ADEQUAR

5.2 Demolição do Forro
de PVC – Ambientes 01,
12, 13, 14, 16, 17, 18,
19, 20, 21, 22, 23 e 24

- APROVADO

5.3 Demolição do Forro
Termo Acústico –
Ambiente 15

- APROVADO

5.4 Demolição do Forro
de Gesso Acartonado –
Ambiente 25

- APROVADO

5.5 Execução de forro de
gesso acartonado –
Ambientes 01, 12, 13,
14, 16, 17, 20, 21, 22,
23, 24 e 25

- APROVADO

5.6 Execução de Forro
Acústico – Ambiente 11 - APROVADO

 
 

QUADRO 6. OUTROS

ITEM CONSIDERAÇÕES PARECER

6.1 Execução de Plataforma
elevatória vertical

Propõe-se instalar no hall de acesso do
pavimento térreo uma plataforma elevatória
de circulação vertical para acesso aos
portadores de necessidades especiais,
conforme NBR 9050.

APROVADO

6.2 Fundações e estrutura

A proposta consiste em inicialmente realizar
prospecções (intrusivas e não-intrusivas)
para o devido conhecimento das fundações,
além da realização de sondagens. propõe-se
a elaboração de um Laudo estrutural e
mapeamento detalhado de toda a estrutura
da edificação. 
Após as análises será elaborado projeto
executivo estrutural contendo a metodologia
mais adequada, indicada no laudo para
reforço caso necessário. 

APROVADO

6.3 Demolição de instalações
elétricas, sem
reaproveitamento

A proposta visa atender normas técnicas. APROVADO

6.4 Remoção de
interruptores/tomadas
elétricas, de forma manual,
sem reaproveitamento

A proposta visa substituir elementos já
degradados para atender às novas
instalações. 

APROVADO

6.5 Demolição das portas dos
sanitários, sem
reaproveitamento –
Ambientes 05, 06, 18 e 19

- APROVADO

6.6 Demolição das
equipamentos dos sanitários,
sem reaproveitamento –
Ambientes 05, 06, 18 e 19

- APROVADO

6.7 Restauração da escada de
acesso ao pavimento
superior: piso, guarda-corpo
e corrimão

Os procedimentos a serem adotados são
adequados. APROVADO

6.8 Restauração do parapeito
do mezanino no pavimento
superior

- APROVADO

6.9 Instalação de novas
portas nos sanitários –
Ambientes 05, 06, 18 e 19

- APROVADO

6.10 Instalação de novos
equipamentos acessíveis –
Ambientes 05, 06, 18 e 19

- APROVADO

6.11 Execução de
laboratórios – ambientes 07,
20 e 21

- APROVADO



6.12 Execução de copa –
ambiente 23 - APROVADO

6.13 Execução de dml e
serviços - ambiente 17 - APROVADO

 

QUADRO 7. ACERVO MUSEOGRÁFICO, BENS MÓVEIS E BENS INTEGRADOS

ITEM CONSIDERAÇÕES/PARECER

7.1 Bens móveis e
integrados 

Tais elementos não foram valorados no tombamento, por este motivo, não cabe manifestação
deste IPHAN quanto aos procedimentos para restauração. 

7.2 Restauração da Pintura
Mural do Mapa do Antigo
Estado de Goiás e Pintura
Mural de Paisagem,
Elementos e Motivos
Indígenas

Os murais não são elementos valorados no tombamento, por este motivo, não cabe
manifestação deste IPHAN quanto aos procedimentos para restauração. 

7.3 Acervo Museográfico

Tais elementos não foram valorados no tombamento, por este motivo, não cabe manifestação
deste IPHAN quanto aos procedimentos para restauração. 
Contudo, sabe-se que o acervo é composto por peças arqueológicas. Neste sentido,
recomenda-se que a Coordenação Técnica do IPHAN/GO encaminhe a proposta para avaliação
do setor responsável que deverá se manifestar em processo administrativo distinto.

 
Considerações:
Quanto aos projetos complementares não foram apresentados os básicos para avaliação. Solicita-se apresentação dos executivos,
conforme previsto no Memorial Descritivo para elaboração dos executivos (itens 13.1 a 13.16).
Os itens para os quais foi solicitado adequação/complementação/correção, espera-se que sejam apresentadas as correções quando do
envio dos projetos executivos. Neste sentido, não é necessário reapresentar os projetos em nível de projeto básico, estando os
mesmos aprovados para o desenvolvimento dos executivos, para posterior análise final por este Instituto. 

 CONCLUSÃO (do Parecerista)

Motivação e Recomendações 

Tendo em vista o conteúdo acima apresentado, e no que concerne à preservação dos valores associados ao bem tombado, os projetos básicos estão
aprovados. As correções/adequações/complementações podem ser apresentadas quando do envio dos projetos executivos para análise. 
ALERTAMOS QUE A APROVAÇÃO DO ANTEPROJETO NÃO AUTORIZA A EXECUÇÃO DA OBRA.
Este parecer é válido por 2 (dois) anos.

 Desaprovado o Projeto/Proposta de Intervenção

 Aprovado o Desenvolvimento do Anteprojeto

 Aprovada a Proposta de Intervenção

X Aprovado o Anteprojeto e desenvolvimento dos projetos executivos. 

 Aprovado o Projeto Executivo

 Outra (especificar): 

 

Documento assinado eletronicamente por Deborah Aires Souto, Arquiteta,
em 24/01/2024, às 14:33, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.iphan.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 4996593
e o código CRC 40028614.



Ministério da Cultura
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

 
 

Portaria IPHAN nº 420/2010
MANIFESTAÇÃO SOBRE PARECER TÉCNICO N.º ​286/ 2023

(SEI Nº 4996593)

APROVAÇÃO

Em vista da conclusão apresentada no Parecer Técnico Acima, e atendendo às
Normas de Preservação do IPHAN:

 Indefiro o Requerimento de Autorização de Intervenção

X Aprovado o Anteprojeto e desenvolvimento dos projetos executivos

 Aprovo o Anteprojeto, informando da necessidade de ser apresentado o Projeto
Executivo no Prazo de seis meses.

 Autorizo o Requerente a executar a obra

 Autorizo o Requerente a colocar o Equipamento Publicitário ou a Sinalização

 Autorizo o Requerente a construir/montar as Instalações Provisórias

 Solicito ao Requerente apresentação das complementações indicadas no
Parecer Técnico

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO NÃO EXIME O REQUERENTE DOS DEVIDOS
PROCEDIMENTOS PARA APROVAÇÃO JUNTO AOS DEMAIS ÓRGÃOS

PÚBLICOS.

Documento assinado eletronicamente por Joao Mariano Valadares Neto,
Coordenador Técnico substituto do IPHAN-GO, em 24/01/2024, às 15:20,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do
Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.iphan.gov.br/autenticidade, informando o código verificador 5053051
e o código CRC C62F5606.


